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	Aniversário
	12 de janeiro

	Fundação
	12 de janeiro de 1616 (401 anos)

	Emancipação
	12 de janeiro de 1616 (401 anos)

	Gentílico
	belenense ou belemense

	Lema
	Significados em latim:

· 1º: Vereat aeternum tutius latent
("Eterna Primavera/Escondida é mais segura")

· 2º: Rectionr cum retrogradus
("É mais reta se olharmos o passado")

· 3º: Nequaquam minima est
("De modo algum és a menor")

	Padroeiro(a)
	Nossa Senhora de Nazaré

	Prefeito(a)
	Zenaldo Coutinho (PSDB)
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Belém

Localização de Belém no Brasil
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01° 27' 21" S 48° 30' 14" O

	Unidade federativa
	
 Pará

	Mesorregião
	Metropolitana de Belém IBGE/2013[1]

	Microrregião
	Belém IBGE/2013

	Região metropolitana
	Belém

	Municípios limítrofes
	5[ 

	Distância até a capital
	2 140 km

	Características geográficas

	Área
	1 064,918 km²

	Distritos
	Belém (sede), Icoaraci, Mosqueiro

	População
	1 452 275 hab. (PA: 1º) –  estimativa populacional - IBGE/2017

	Densidade
	1 363,74 hab./km²

	Altitude
	10 m

	Clima
	Equatorial Af

	Fuso horário
	UTC−3

	Indicadores

	IDH-M
	0,746 (PA: 1º) – elevado PNUD/2010[9]

	PIB
	R$ [image: image6.png]


 29 280 972 mil (BR: 21º/PA: 1º) – IBGE/2015

	PIB per capita
	R$ 20 340,21 IBGE/2015]

	Página oficial

	Prefeitura
	belem.pa.gov.br

	Câmara
	cmb.pa.gov.br


Belém (frequentemente chamada de Belém do Pará) é um município brasileiro e capital do estado do Pará, situado na região Norte do país, pertencendo à mesorregião metropolitana de Belém e à microrregião homônima. A cidade foi fundada em 12 de janeiro de 1616 pelos portugueses, desenvolvendo-se às margens da baía Guajará. É uma cidade histórica e portuária, localizada ao extremo nordeste da maior floresta tropical do mundo, sendo a capital mais chuvosa do Brasil devido a seu clima equatorial, influenciada diretamente pela Amazônia.altitude Belém possui uma áera de 1 064,918 km² e uma  de dez metros ao nível médio do mar, estando a cerca de 2 140 km da capital federal, Brasília.

É o município mais populoso do Pará e o segundo da região Norte com uma população de 1 452 275 habitantes, segundo estimativa do IBGE, em 2017 e o 12º município mais populoso do Brasil. Ocupa a 22ª posição no ranking de IDH por capital (0,746, alto) e a sexta posição na lista de maiores IDH da região Norte – 3º maior IDH por capital por região.

Em seus 400 anos de história, Belém vivenciou momentos de plenitude, entre os quais o período áureo da borracha, no início do século XX, quando recebeu inúmeras famílias europeias, que influenciaram a arquitetura local, sendo conhecida na época como Paris n'América. Atualmente, apesar de ser cosmopolitae moderna em vários aspectos, Belém não perdeu o ar tradicional das fachadas dos casarões e das igrejas do período colonial. Nas últimas duas décadas, passou por um forte movimento de verticalização, devido novas tendências na construção civil local e o plano de valorização do espaço da cidade originada na década de 40 na Avenida Presidente Vargas
A cidade exerce significativa influência como metrópole regional, influenciando mais de oito milhões de pessoas nos estados do Pará, Amapá e Tocantins, seja do ponto de vista cultural, econômico ou político.[ Conta com importantes fortificações, igrejas, monumentos, parques e museus, como o Theatro da Paz, o museu Emílio Goeldi, o parque Mangal das Garças, o mercado do Ver-o-Peso e eventos culturais e religiosos de grande repercussão, como o Círio de Nazaré
História

Primórdios e colonização europeia



A conquista do Amazonas, por Antônio Parreiras, Museu Histórico do Pará.



Forte do Presépio, construído em 1616.

A região onde encontra-se a cidade de Belém foi, em meados do século XVIII um pequeno lugarejo, moradia dos índios xucurus.

A implantação do núcleo do município remonta ao contexto da conquista da foz do rio Amazonas - início da ocupação militar da União da Ibérica na região em 1580 - e defesa da entrada da Amazônia de estrangeiros por forças luso-espanholas - devido disputa pelo domínio do território das drogas do sertão - na época da Dinastia Filipina, sob o comando do capitão Francisco Caldeira Castelo Branco, que em 12 de janeiro de 1616 fundou o Forte do Presépio, dando origem ao povoado inicialmente denominada de Feliz Lusitânia, e foi elevado à categoria de município com a denominação de Santa Maria de Belém do Pará.[23] Posteriormente foi denominada sucessivamente por: Santa Maria do Grão Pará; Santa Maria de Belém do Grão Pará; até a atual Belém.[24]
Em 1621, para assegurar a posse do território foi criado o Estado do Maranhão e Grão Pará, com sede em São Luiz. Mas em 1751, devido a importância econômica e política de Belém, o nome do Estado mudou para Estado do Grão Pará e Maranhão, com sede transferida para Belém, tornando a primeira capital da Amazônia. 
Nesse período, junto com a atividade de coleta das drogas do sertão (especiarias extraídas do sertão), a economia era baseada também na agricultura de subsistência, complementada por atividade de pecuária e pesca, praticada por pequenos produtores que habitavam na ilha do Marajó e na ilha de Vigia.

Distante dos núcleos decisórios das regiões Nordeste e Sudeste do Brasil e fortemente ligada a Portugal, Belém reconheceu a Independência do Brasil apenas em 15 de agosto de 1823, quase um ano após a sua proclamação. 
Século XIX   Cabanagem


Igreja de Nossa Senhora das Mercês, construída no século XVIII, destacando-se no contexto da Cabanagem, na batalha do "Trem de Guerra".


Catedral de Belém no século XIX.

A Cabanagem (também conhecida como Guerra dos Cabanos) foi uma revolta popular e social ocorrida no período regencial brasileiro, influenciado com a revolução Francesa, na antiga Província do Grão-Pará (abrangia os atuais estado do Pará, Amazonas, Amapá, Roraima e Rondônia) entre os anos de 1835 a 1840, comandada por Félix Clemente Malcher, Antônio Vinagre, Francisco Pedro Vinagre, Eduardo Angelim e Vicente Ferreira de Paula.[20]

 HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Bel%C3%A9m_(Par%C3%A1)" \l "cite_note-:2-27" [27]

 HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Bel%C3%A9m_(Par%C3%A1)" \l "cite_note-cabanagem_sua_pesquisa-28" [28] Devido a extrema pobreza, fome e doenças, que marcou o início desse período; o processo de independência do Brasil (1822) que não ocorreu de imediato no Pará, e; a à irrelevância política à qual a província foi relegada pelo príncipe regente Pedro I, após a Independência, mantendo a forte influência portuguesa Os índios e mestiços, na maioria e integrantes da classe média (cabanos) uniram-se contra o governo regencial nesta revolta, com objetivo de aumentar a importância do Pará no governo central brasileiro e enfrentar a questão da pobreza do povo da região, cuja maior parte morava em cabanas de barro (de onde originou o nome da revolta). 
Na capital da província do Grão-Pará, cidade de Belém, por onde eram exportados os produtos explorados, a elite local era extremamente ligada aos portugueses, e pelo fato da província não ter sofrido mudanças significantes após a declaração de independência, resultou em uma grande dependência de Portugal. Em 1835, os cabanos, comandados por Antônio Vinagre, invadiram o palácio do governo de Belém e executaram o então presidente da província, Bernardo Lobo de Sousa, junto com as demais autoridades.[27]

 HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Bel%C3%A9m_(Par%C3%A1)" \l "cite_note-cabanagem-escolaeduca%C3%A7%C3%A3o-30" [30]
Com o extermínio do governo local, os cabanos iniciaram o seu primeiro governo, colocando o poder ao militar Clemente Malcher. O novo governo traiu o movimento demonstrando sua fidelidade ao governo português (Imperador), inclusive reprimindo a revolta que o levou ao poder, ameaçando deportar Eduardo Angelim e Vicente Ferreira (lavrador). Revoltados, os cabanos mataram Malcher e colocaram no poderio, Francisco Vinagre. Repetindo o que aconteceu no primeiro governo cabano, o novo líder também traiu o movimento. Disposto a negociar com o governo central, Vinagre demonstrou um interesse em ceder seu poder a alguém indicado pelos portugueses. Descontentes, Vinagre foi deposto dando lugar ao terceiro presidente cabano, Eduardo Angelim (jornalista), mas acabou enfraquecido com a diminuição do apoio das elites locais. 
Em 1836, o governo central do Pará, comandado por brigadeiro Francisco José de Sousa Soares de Andréa (subordinado ao Império), fez um bombardeio nos esconderijos cabanos e a prisão de Eduardo Angelim.táticas de guerrilha Então os cabanos se esconderam nas matas de Belém, para tentar novamente tomar o poder através de . Após cinco anos de combate, o governo regencial conseguiu reprimir a revolta na capital, devido a fraqueza política do movimento e a ausência de um líder experiente. No início da guerra, a província do Grão-Pará era habitada por cerca de 100 mil moradores e estima-se a população foi reduzida para 60 mil moradores, havendo aproximadamente 40 mil mortos. A revolta dos cabanos terminou sem que conseguissem atingir seus objetivos. Então, grupos negros foram para o interior formar comunidades de quilombolas e, grupos indígenas iniciaram a atividade de agricultura de subsistência ou integraram a atividade de extração da borracha. 


Belém em 1825, por Johann Baptist von Spix & Carl Friedrich Philipp von Martius.
Ciclo da borracha



Belém no século XIX



Theatro da Paz.



Arco Triunfal para a visita de D. Pedro II a Belém. Fotografia de F. A. Fidanza (1867)

Durante o ciclo da borracha, Belém foi considerada uma das cidades brasileiras mais desenvolvidas, não só por sua posição estratégica - próximo ao litoral - mas também porque sediava um maior número de casas bancárias, residências de seringalistas e outras importantes instituições. O apogeu foi entre 1890 e 1920, quando a cidade contava com tecnologias que as cidades da regiões sul e sudeste brasileiros ainda não possuíam,Cinema Olympia como por exemplo:  - o mais antigo do Brasil em funcionamento - um dos mais luxuosos e modernos da época (inaugurado em 21 de abril de 1912 auge do cinema mudo); Teatro da Paz, um dos mais belos do Brasil, inspirado no Teatro Scala de Milão; Mercado Ver-o-Peso, a maior feira livre da América Latina Palácio Antônio Lemos; Praça Batista Campos; Estrada de Ferro de Bragança, e vários outros.

Assim, foram atraídas nesse período, levas de imigrantes estrangeiros, como portugueses, franceses, japoneses, espanhóis e outros grupos menores, a fim de desenvolverem a agricultura nas terras da Zona Bragantina.

A comarca/distrito da capital, com sede em Belém, envolvia além do seu município, os de Acará, Ourém e Guamá. Possuía quinze freguesias: Nossa Senhora da Graça da Sé, Sant'Ana da Campina, Santíssima Trindade e Nossa Senhora de Nazaré do Desterro. No interior as de São José do Acará, São Francisco Xavier de Barcarena, Nossa Senhora da Conceição de Benfica, Sant'Ana de Bujaru, Nossa Senhora do Ó do Mosqueiro, Sant'Ana do Capim, São Domingos da Boa Vista, São João Batista do Conde, São Miguel do Guamá, Nossa Senhora da Piedade de Irituia e Divino Espírito Santo de Ourém.[25]
Nessa época, o indígena teve participação direta na economia local, mas conquistou áreas reservadas afastadas dos centros urbanos, para viver sua cultura após diversos conflitos com os colonizadores. Crescendo assim, em contrapartida, o comércio de escravos, trazidos para os trabalhos gerais, surgindo a figura do caboclo que se desenvolvia com a miscigenação.
Neste período foram construídas grandes edifícios e obras de infraestrutura na cidade. Em 1869, Calandrine de Chermont iniciou a construção do Theatro da Paz, com a influência da arquitetura neoclássica e, inaugurado em 1878, durante o governo de João Capistrano Bandeira de Melo Filho, com a companhia de Vicente Pontes de Oliveira, encenando o drama As duas órfãs de Adolphe d'Ennery É um dos mais luxuosos do Brasil e um dos teatros-monumentos do país. Em 1868, foi iniciada a construção do Palácio Antônio Lemos, para ser o Palácio Municipal, que foi inaugurado em 1883, durante o governo de Rufino Enéas Gustavo Galvão. Em 1883, o Governo Provincial iniciou a construção da Estrada de Ferro de Bragança, para transportar a produção agrícola razoável da região, sendo inaugurado em 1884, durante o governo de Rufino Enéas Gustavo Galvão, o trecho inicial de 29 quilômetros, entre o bairro de São Brás (em Belém) e a colônia de Benevides. Em 1885, ganhou outros 29 quilômetros. Mas, as obras de construção ficariam paralisadas até 1901, retornando somente em 1908, quando alcançou sua extensão máxima.  Em 1899, o Mercado Ver-o-Pesocomeçou a ser construído por Henrique La Rocque, com a influência da arquitetura art nouveau Sendo inaugurado em 1901, durante o governo de Augusto Montenegro Em 1912, com a influência da arquitetura art déco e da belle époque, foi inaugurado o Cine Olympia, durante o governo de João Antônio Luís Coelho, pelos empresários Carlos Teixeira e Antonio Martins, donos do Grande Hotel e do Palace Theatre (localizado na época em frente ao Bar do Parque). É o cinema mais antigo em funcionamento no País. 
Século XX



Palácio Antônio Lemos em 1902.

Praça da República em 1905, por Antônio Parreiras.

O dinheiro gerado com a comercialização da borracha foi importante para a reestruturação urbana de Belém, a partir de 1897, que marcou o início do governo do intendente Antônio Lemos (1897-1911), responsável por modernizar a cidade de Belém, quando o país ainda iniciava o período da República, promovendo uma renovação estética e higienista da cidade no período denominada "Belle Époque Paraense" com o projeto de construção da Paris n'América (em francês: Petit Paris). Atendendo ao novo gosto da elite do látex (em destaque os seringalistas) e também demonstrar aos investidores estrangeiros que Belém era segura e salubre para transformar a capital em centro: financeiro, luxo, divertimento e de consumo. Ressalta-se, que a maior parte da população era pobre, não possuía dinheiro sequer para comprar peixe, enquanto tentavam adotar hábitos europeus. Em 1902 completou seu projeto, que incluiu construção de diversos palacetes, bolsa de valores, grandes teatros, igrejas, necrotério, grandes praças com lagos e chafarizes, infra-estrutura sanitária, alargamento de vias, calçamento de quilômetros de vias com pedras importadas da Europa, construção da malha de esgoto nos principais bairros, aterramento de rios e córregos, a plantação de centenas de mudas de mangueira importadas diretamente da Índia nas novas avenidas e boulevards, a fim de construir túneis sombreados, tudo ao estilo da arquitetura francesa. O desafio foi delegado a um grupo de engenheiros de algumas nações europeias, inclusive aos responsáveis pela recente reforma urbanística de Paris.

A partir da década de 1940, o município passou por uma grande verticalização, a partir das áreas mais altas e mais valorizadas, devido novas tendências na construção civil local e o plano de valorização do espaço da cidade originada na década de 1940, iniciado na Avenida Presidente Vargas. Verificou-se: o aumento das densidades construídas e a elevação acentuada da altura dos edifícios; novas modalidades de seletividade social, caracterizadas por arrojados projetos arquitetônicos; a incorporação de sofisticados equipamentos de lazer na área condominial; os altos preços dos imóveis. Criando a tendência à segregação sócio-espacial para segmentos sociais de alta classe e de alta classe média. [17] Na década de 1950, a ocupação de Belém era fragmentada, com a seguinte divisão: área central: bairro do Comércio; bairros periféricos ao centro: Cidade Velha e Reduto; bairros da Zona Sul, Batista Campos, Jurunas, Cremação, Condor, Guamá; bairros da Zona Leste, Nazaré, São Brás, Canudos, Terra Firme, e bairros da Zona Norte: Umarizal, Matinha, Telégrafo Sem Fio, Sacramenta, Pedreira, Marco, Sousa, Marambaia. Na década de 1950 os bairros localizados na na zona norte e da zona sul apresentavam índices de crescimento muito expressivos, o da Marambaia alcançou um índice de 112,04%, Sacramenta 210,69%, e; Sousa 201,22%. Eram considerados os bairros de maior crescimento demográfico, chamados de bairros populares, em contraste com os velhos bairros, do Comércio com diminuição de 15,57%; Reduto 23, 21%, e; Cidade Velha um crescimento de 23,25%

Na década de 1960 continuaram sendo os bairros mais populosos de Belém, com cerca de 280 mil pessoas.[48] Fato devido serem ocupadas por uma população considerada pobre e bastante prolífera, que residia em pequenas residências precárias, em ocupações de estrutura desordenada caracterizada por ruas tortuosas com matos e nas margens lodosas de igarapés e arruamentos. Enquanto a área central se esvaziava, devido invasão do comércio e da elite local. Os bairros iniciais da zona leste se estabilizam em amplos quarteirões com largas avenidas. No período de 1960 a 2ª Légua Patrimonial de Belém, foi estruturada ao longo da Avenida Augusto Montenegro, que originalmente foi ocupada por fazendas e, a partir dos anos 1960 recebeu os conjuntos habitacionais destinados a princípio aos remanejados das obras de infraestrutura realizadas no centro, seguidos nos anos 1980 por ocupações informais, e por condomínios de alta renda a partir dos anos 1990. 
Neste período os terrenos sem alagamentos da 1ª Légua Patrimonial de Belém (bairros do Marco, Souza e Pedreira) estavam ocupados; o avanço da rodovia Belém-Brasília com o presidente Juscelino Kubitschek, e; o inicio da construção da infra-estrutura de acesso ao distrito de Icoaraciestrada de ferro Belém-Bragança e Outeiro seguindo o traçado da antiga , alavancaram o crescimento urbano e a expansão imobiliária (de modo não planejada e desarticulada do ponto de vista urbanístico carente de infraestrutura de qualidade porém progressivamente valorizada) nas áreas de várzea (área de expansão), através da construção de conjuntos habitacionais e assentamentos populacionais nos eixos viários das Rodovias BR-316 e Augusto Montenegro (conhecida como “Nova Belém” ou " 2ª Légua Patrimonial de Belém"), como a Cidade Nova e a Nova Marambaia. Formando um novo modelo de tecido urbano, contrapondo ao encontrado na área central da cidade, com a ocupação de modo não planejada do espaço e de diferentes tipologias de assentamentos habitacionais. Ao longo do eixo da Rodovia Augusto Montenegro, existem três tipologias básicas de assentamentos: conjunto habitacional; condomínio fechado, e; assentamentos precários Esta expansão imobiliária configurou a Região Metropolitana de Belém (RMB), criada por lei complementar em 1973. Devido a viabilização da dispersão urbana e a formação polinucleada do município.

As áreas de várzea são vistas como alvo estratégico com à especulação imobiliária nas áreas centrais. Como aconteceu na Avenida Doca de Souza Franco, onde ocorreu aterramento, implantação de serviços infraestruturais e substituição das habitações em palafita por edifícios supervalorizados, ocorrendo o redirecionando desses habitantes para o Conjunto Nova Marambaia em 1970.[ O conjunto habitacional "Nova Marambaia" ou "Gleba I" foi entregue ao moradores em 1968, parcialmente construído, com apenas 834 casas das 2.500 previstas. Esse processo continua na década de 1970 com o Governo de Alacid Nunes (1966-1971), preocupado em diminuir o problema das habitações precárias sub-humanas, edifica na Nova Marambaia outros núcleos de moradias dignas para os necessitados, gerando empregos, viabilizando o desenvolvimento regional, fortalecimento do setor da construção civil e ocupação da mão-de-obra, através da BNH (Banco Nacional de Habitação), SFB (Sistema Financeiro da Habitação) e da COHAB (Companhia de Habitação) Mas este núcleo habitacional tornou-se na época pouco habitado e sem linha regular de transporte público, onde os moradores andavam 18 Km para chegarem ao centro da cidade. 


Panorama dos edifícios do bairro Umarizal em 2015.
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